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Contexto


Desde 1950, existem esforços para o desenvolvimento de aplicações para prover a comunicação em linguagem natural para usuários de computadores, quando Alan Turing propôs o Jogo da Imitação [TURING 1950]. A partir de então, existiram diversas tentativas de construir sistemas atualmente conhecidos como chatterbots [LAVEN 2002], desde ELIZA [WEIZENBAUM 1966] até ALICE [WALLACE 2004]. 
A disseminação da Web estimulou o crescimento desses sistemas, que estão sendo usados na Internet para as mais variadas tarefas, como por exemplo: participar de salas de chat e RPG, vender produtos, dar suporte técnico, responder FAQs, acompanhar estudantes em um ambiente de e-Learning, entre outros. Neste cenário, o objetivo dos chatterbots é facilitar a interação homem-máquina, já que a Web é uma rede que contém milhões de pessoas que possuem tipos de instruções diferentes. 

Como estes sistemas têm o objetivo de interagir como usuários em linguagem natural, inclusão de personalidade possui um papel fundamental, no intuito de melhorar o desempenho desses chatterbots, explorando e influenciando o comportamento do usuário [MOON 1998]. De fato, estudos recentes têm mostrado a importância do uso da personalidade no intuito de melhorar o desempenho de sistemas computacionais [ELLIOT 1992; REILLY 1996; OLIVEIRA & SARMENTO 2002]. Além disso, a personalidade também desempenha importante papel no processo de tomada de decisão [SILVA 2000]. Assim sendo, é de grande utilidade a criação de chatterbots capazes de demonstrar personalidade durante suas interações com os usuários.

O objetivo deste Trabalho de Graduação é incorporar personalidade ao VICTOR (Virtual Intelligent Companion for TutOring and Reflection), um chatterbot que funciona como agente pedagógico inteligente dentro de um ambiente de gerenciamento de projetos [LEITÃO 2003]. O PMK Learning Environment (Project Management Knowledge Learning Environment) [COELHO 2004] é um ambiente inteligente de ensino sobre gerenciamento de projetos, resultado de um projeto de pesquisa já consolidado. O VICTOR tem por objetivo auxiliar cada estudante no processo de aprendizado em gerenciamento de projetos, dando um feedback imediato para as ações dos estudantes, fornecendo dicas e tentando manter o estudante motivado. 

Objetivos

Como dito acima, este TG tem como objetivo principal incorporar personalidade em um chatterbot para um ambiente de gerenciamento de Projetos (o PMK), utilizando Persona-AIML, [GALVÃO et al. 2003], uma arquitetura para criação de chatterbots com personalidade em AIML (Artificial Intelligence Markup Language) [WALLACE 2004]. Trata-se de uma arquitetura flexível, que permite a utilização de diferentes modelos de personalidade na construção de chatterbots. O modelo de personalidade foi baseado no Modelo dos Cinco Grandes Fatores [MCCRAE & JOHN 1992], em que a personalidade pode ser composta pelos seguintes elementos: traços, atitudes, humor, emoções e estados físicos.

Como o VICTOR está atualmente implementado utilizando XbotML [NEVES & BARROS 2003], uma linguagem derivada de AIML, é necessário migrar o código para AIML padrão, a fim de se adequar ao Persona-AIML. No entanto essa conversão do código traria perdas na fluência nos diálogos com o VICTOR, pela característica da linguagem XbotML, que utiliza o conceito de intencionalidade nos diálogos com base em princípios de Teoria da Análise da Conversação [MARCUSCHI 1986]. Porém, o iAIML [NEVES 2004], uma extensão de AIML, foi criada, preservando o conceito de intencionalidade nos diálogos por ser um dos pontos mais relevantes no desenvolvimento de sistemas de processamento de linguagem natural [ALLEN et. al 2001] e, a partir do uso de informações de intencionalidade, é possível corrigir uma série de problemas que ocorrem com freqüência em diálogos realizados pelos chatterbots existentes.
Cronograma


Este trabalho será seguido de acordo com os seguintes passos:

1. Revisão das principais técnicas de Inteligência Artificial para a construção de chatterbots, assim como teorias de personalidade da psicologia e sua aplicação em ambientes educacionais;

2. Migração do VICTOR para iAIML;

3. Integração do chatterbot com o PMK utilizando um interpretador para AIML padrão.

4. Especificação de comportamentos relevantes dos chatterbots para ambientes educacionais;

5. Implementação;

6. Testes;

7. Testes com usuários;

8. Análise comparativa;

9. Extensões;

10. Elaborar o relatório.
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